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Atodas as mulheres, que construíram sua história lutando, com a voz ou na ponta do lápis. 
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RESUMO 

 

 

A proposta deste trabalho é despertar no aluno da educação básica um interesse pela literatura, 

fazendo com que ele também compreenda a interface social contida em uma obra literária. 

Para tanto, utilizamos como material de estudo duas crônicas: Medo da Eternidade (1970), de 

Clarice Lispector, e Regina Anastácia (2011), de Conceição Evaristo, como forma de fazer 

com que o aluno reflita também, além da riqueza de conhecimento que está presente em cada 

obra literária, sobre o processo de escrita feminina, bem como suas dificuldades, conquistas e 

resistências. Portanto, este trabalho tem como premissa letrar literariamente o aluno, 

despertando o seu senso crítico-reflexivo, fazendo com que ele compreenda tanto o material 

literário em si, como o contexto de sua produção. A natureza desta pesquisa é de caráter 

qualitativo, bibliográfico e documental. Utilizaremos como ferramenta para a sala de aula as 

oficinas de leituras, contidas na sequência didática básica de Cosson (2014), além dos 

documentos oficiais, para embasar as concepções acerca das estratégias de ensino, 

utilizaremos, no arcabouço teórico, os estudos de: Bortoni-Ricardo (2008), Gil (2002) e Durão 

(2015) discutindo acerca dos procedimentos metodológicos dessa pesquisa; Kleiman (2008) e 

Cosson (2014) sobre as estratégias de letramento literário; Lobo (1999) e Zolin (2009) em 

relação aos estudos da autoria feminina; Barthes (1979) e Culler (1997) acerca da teoria da 

literatura, dentre outros autores. 

 

Palavras-chave: Letramento literário. Ensino de literatura. Autoria feminina. Clarice 

Lispector. Conceição Evaristo. 

 

 

 

  



ABSTRACT 

 

 

The purpose of this work is awaken an interest in literature in basic education students, 

making them also understand the social interface contained in a literary work. For that, we 

used two chronicles as study material: Medo da Eternidade (1970), by Clarice Lispector, and 

Regina Anastácia (2011), by Conceição Evaristo, as a way to make the student reflect, in 

addition to the wealth of knowledge that it is present in each literary work, about the female 

writing process, as well as its difficulties, achievements and resistances. Therefore, this work 

has as premise literary literacy the student, awakening his critical-reflexive sense, making him 

understand both the literary material itself, and the context of his production. The nature of 

this research is qualitative, bibliographic and documentary. We will use the reading 

workshops as a tool for the classroom, contained in the basic didactic sequence of Cosson 

(2014), in addition to the official documents, to support the conceptions about teaching 

strategies, we will use, in the theoretical framework, the studies of: Bortoni-Ricardo (2008), 

Gil (2002) and Durão (2015) discussing about the methodological procedures of this research; 

Kleiman (2008) and Cosson (2014) about literary literacy strategies; Lobo (1999) and Zolin 

(2009) in relation to studies of female authorship; Barthes (1979) and Culler (1997) about the 

theory of literature, among other authors. 

 

Keywords: Literary literacy. Literature teaching. Female authorship. Clarice Lispector. 

Conceição Evaristo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

  



SUMÁRIO 
 

1 INTRODUÇÃO ..................................................................................................................... 9 

2 POR QUE LETRAR LITERARIAMENTE? ................................................................... 11 

2.1 A LITERATURA FEMININA COMO OBJETO DE ANÁLISE E PRÁTICA DE 

LEITURA LITERÁRIA ................................................................................................................. 15 

3 A ESCRITA DE AUTORIA FEMININA ......................................................................... 18 

4 METODOLOGIA ................................................................................................................ 22 

4.1 A NATUREZA DA PESQUISA ............................................................................................. 22 

4.1.1 Seleção da proposta de leitura ................................................................................................. 23 

5 ASPECTOS DA PROPOSTA DE LEITURA ................................................................... 27 

5.1 PROPOSTA DE INTERVENÇÃO ........................................................................................... 29 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................................. 35 

REFERÊNCIAS ..................................................................................................................... 36 

ANEXOS ................................................................................................................................ 38 

 

 

 



 

9 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

 O ensino de literatura na educação básica, muitas vezes, torna-se subsídio para as 

demais disciplinas presentes na grade curricular, sendo utilizada como pretexto para a 

aplicação de métodos fora do contexto da produção literária em si (como as frases retiradas do 

seu contexto inicial de produção, para serem estudadas como estruturas gramaticais, por 

exemplo). Sendo assim, a literatura muitas vezes passou a ser compreendida como uma 

matéria complementar da Língua Portuguesa. Quando questionei meus alunos sobre seus 

hábitos de leitores, algunsresponderam que “não tem tempo para ler”, ou que “a leitura de 

literatura não está presente no cotidiano”, e alguns outros afirmaram, sem cerimônia, que “não 

gostam de ler”. Dessa forma, como devemos proceder para que o ensino de literatura seja 

visto como algo importante pelos alunos? Como podemos trabalhar textos literários ligadosao 

cotidiano dos educandos, fazendo com que a aprendizagem seja, de fato, relevante?  

 É indiscutível a importância da literatura para a formação cidadã e crítica dos alunos, 

bem como seu caráter humanizador para a construção da identidade desse jovem. Dessa 

forma, é válido levar para a sala de aula textos literários que instiguem quanto ao seu teor 

social e cultural. É inegável o valor estético de uma obra literária, sendo assim, compreendê-la 

e aproveitá-la também são pontos a serem executados. Porém, também é relevante mostrar a 

esse jovem as principais características de uma época que guiaram o escritor em seu processo 

artístico, ao refletir a sociedade em sua literatura. 

 Tendo em vista as considerações supracitadas, e o advento de autoras no mercado 

literário brasileiro, é importante fazer com que o aluno de educação básica reconheça o 

caminho percorrido por essas mulheres escritoras para que, hoje, o aumento de autoras seja 

reconhecido como uma conquista de muitos anos atrás, além decompreender a sua 

importância e reconhecer os períodos nos quais essas autoras estavam inseridas e os traços do 

imaginário feminino que o circunscrevam.  

 Esse trabalho nasce como uma proposta de atividade, especificamente comos alunos 

do 3º ano do ensino médio,e de como eles podem partilhar a concepção entre literatura e 

sociedade, mais especificamente, como eles dialogam seu conhecimento de mundo a respeito 

da escrita de autoria feminina em textos pré-selecionados. Dessa forma, é essencial que haja o 

respaldo científico em relação a esta escrita, seu contexto sociocultural, bem como nos textos 

selecionados para análise. Sendo assim, essa pesquisa toma uma abordagem qualitativa em 

relação a explicação e observação dos fatos estudados, sendo também de caráter exploratório, 

já que há um levantamento de dados bibliográficos em sua construção. 
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 A estrutura desse trabalho possui divisões de capítulos. Após este primeiro, o segundo 

capítulo abordará as contribuições da literatura para o ensino médio, de forma que será 

exposto o que os documentos oficiais preconizam em relação ao ensino de literatura para 

turmas do ensino médio, bem como as concepções sobre a literatura de autoria feminina; o 

terceiro capítulo abordará a metodologia aplicada na composição dessa pesquisa; já no 

capítulo quatro iremos fazer a discussão da proposta de intervenção e, no último capítulo, 

traremos as considerações finais acerca desse trabalho.  
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2 POR QUE LETRARLITERARIAMENTE? 

 

 A literatura nos permite repensar a realidade, de forma que, através dela, conseguimos 

compreender o que o autor retrata: sua cultura, período histórico e, até mesmo, suas 

preferências pessoais. Isto posto, vale salientar que esses aspectos ligados intrinsecamente às 

palavras e frases postas por determinado autor também são materiais de reflexão em sala de 

aula, como afirma Barthes (1979): 

 

A literatura assume muitos saberes. Num romance como Robinson Crusoé, 

há um saber histórico, geográfico, social (colonial), técnico, botânico, 

antropológico (Robinson passa da natureza à cultura). Se, por não sei que 

excesso de socialismo ou de barbárie, todas as nossas disciplinas devessem 

ser expulsas do ensino, excerto uma, é a disciplina literária que deveria ser 

salva, pois todas as ciências estão presentes no monumento literário. [...] a 

literatura faz girar os saberes, não fixa, não fetichiza nenhum deles; ela lhes 

dá um lugar indireto, e esse indireto é precioso. [...] A ciência é grosseira, a 

vida é sutil, e é para corrigir essa distância que a literatura nos importa. Por 

outro lado, o saber que ela mobiliza nunca é inteiro nem derradeiro; a 

literatura não diz que sabe alguma coisa, mas que sabe de alguma coisa; ou 

melhor: que ela sabe algo das coisas – que sabe muito sobre os homens 

(BARTHES, 1979. p. 18-19). 

 

Sob essa perspectiva,o espaço preconceituoso no qual a literatura é colocada 

desconstrói-se e ela assumeum caráter social e documental, de forma a ser vista não como 

uma atividade descontextualizada, mas sim, como ferramenta social e cultural de ensino, 

proporcionando transdisciplinaridade entre todas as matérias da grade curricular, assumindo, 

além do seu caráter de fruição, uma perspectiva mais abrangente quanto a sua forma e 

conteúdo.  

Sendo assim, quando nos questionamos sobre essa aplicabilidade da literatura em sala 

de aula, e consultamos os documentos oficiais, observamos que há uma atenção e uma 

intenção em relação ao trabalho de textos literários com os alunos. A chamada “humanização 

da literatura” proposta pela LDBENnº 9.394/96 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional), Artigo 35 e Inciso III, nos afirma que esse caráter humanizador da literatura 

representa o “aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação ética e 

o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico” (LDBEN, 1996). Ainda 

sobre essa lição humanizadora que a literatura é capaz de despertar no indivíduo, Antônio 

Candido explica que: 

 

Entendo aqui por humanização [...] o processo que confirma no homem 

aqueles traços que reputamos essenciais, como o exercício da reflexão, a 

aquisição do saber, a boa disposição para com o próximo, o afinamento das 

emoções, a capacidade de penetrar nos problemas da vida, o senso da beleza, 
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a percepção da complexidade do mundo e dos seres, o cultivo do humor. A 

literatura desenvolve em nós a quota de humanidade na medida em que nos 

torna mais compreensivos e abertos para a natureza, a sociedade, o 

semelhante (CANDIDO, 1995, p. 249). 

 

Isto posto, é importante pensarmos que quando entramos em sala de aula, para 

exercermos o nosso ofício profissional de educadores, não estamos apenas contribuindo na 

formação curricular de alunos, mas também, somos parte do processo de construção de uma 

identidade e pensamento crítico de jovens, que precisam ser constantemente instigados e 

encorajados a refletirem sobre o seu papel na sociedade, e é exatamente nesta questão onde 

devemos praticar o letramento literário. 

O ensino de literatura, partindo das OCEM (Orientações Curriculares para o Ensino 

Médio), pressupõe que seja pautado em “formar o leitor literário, melhor ainda, de ‘letrar’ 

literariamente o aluno, fazendo-o apropriar-se daquilo a que tem direito” (BRASIL, 2006), 

porém, o que é este letramento literário? E mais, o que seria letramento? E como este aluno 

pode apropriar-se deste conhecimento? 

Inicialmente, segundo Soares (2009) letramento é uma palavra nova na língua 

portuguesa, que não possui uma definição específica em um dicionário, mas que é definida 

como: 

 

[...] letramento é o que as pessoas fazem com a capacidade de leitura e de 

escrita, em um contexto específico, e como essas habilidades se relacionam 

com as necessidades, valores e práticas sociais. Em outras palavras, 

letramento não é pura e simplesmente um conjunto de habilidades 

individuais; é o conjunto de práticas sociais ligadas à leitura e à escrita em 

que os indivíduos se envolvem em seu contexto social (SOARES, 2009, p. 

72). 

 

Desta forma, caracterizamos o letramento como a capacidade de utilizar as 

competências de leitura e escrita em práticas sociais cotidianas, de forma assertiva e 

produtiva. A aprendizagem parte para um uso prático e deixa de ser apenas um método para 

atingir as práticas avaliativas da escola. Sendo assim, é necessário relacionarmos as práticas 

de leitura ao letramento literário. 

Em alguns momentos das nossas vidas, nós produzimos a nossa escrita com alguma 

leitura, como algo que venha a se apresentar de acordo com as nossas necessidades, de modo 

que, como postula Paulo Freire (1997), só pode se escrever o mundo que foi anteriormente 

lido, dessa forma, depois que se aprende a ler, se lê para aprender. A leitura é produção de 

experiência e prática valorizada na transmissão cultural, dessa forma, a leitura letrada é o 

ponto de partida para a construção de um saber direcionado não apenas à decodificação do 
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signo linguístico, mas sim, como ponte para um conhecimento real, significativo e repleto de 

um sentido que vai além das palavras. 

Cotidianamente o professor pode deparar-se com alunos que leem sem esperar algo 

dessa leitura, com uma aleatoriedade em relação ao que ele lê, sem objetivos prévios em 

relação ao texto. Sendo assim, a prática de leitura se resume em extrair respostas para algum 

questionário presente no livro didático – uma atividade de mera reprodução – ou apenas como 

ferramenta de uso para determinado momento da aula, deixando de lado a verdadeira função 

dessa prática, que é a de aprendizado e a aplicabilidade deste. Sobre isto, Kleiman nos diz 

que: 

Assim, encontramos um paradoxo que, enquanto fora da escola o estudante é 

perfeitamente capaz de planejar as ações que o levarão a um objetivo 

prédeterminado (por exemplo, elogiar alguém para conseguir um favor), 

quando se trata de leitura, de interação a distância mediante o texto, a 

maioria das vezes esse estudante começa a ler sem ter ideia de onde quer 

chegar [...] (KLEIMAN 2008, p. 30). 

 

Sendo assim, a prática de leitura necessita de um caminho, um objetivo, que construa 

um significado a ação de ler, compreender e para o que ler, de modo que o aluno aproveite o 

prazer de um texto, mas também construa sentido em sua execução. Em relação a isto, a esta 

prática consciente da leitura, encontramos o letramento literário.  

O letramento literário também é visto dentro dessa perspectiva, onde as práticas de 

leitura não se resumem apenas na fruição do texto literário, tampouco na leitura analítica do 

mesmo, mas sim, na forma como nossa bagagem de leituras anteriores proporcionam que as 

novas leituras feitas tenham mais aproveitamento e entendimento, de forma também que estas 

experiências literárias contribuam na formação de umleitor e cidadão crítico, que conheça o 

histórico social e, partindo disso, crie um diálogo com a sociedade na qual ele está inserido. 

Sobre letramento literário, Cosson (2014) aponta que: 

 

É justamente para ir além da simples leitura que o letramento literário é 

fundamental no processo educativo. Na escola, a leitura literária tem a 

função de nos ajudar a ler melhor, não apenas porque possibilita a criação do 

hábito e leitura ou porque seja prazerosa, mas sim, e sobretudo, porque nos 

fornece, como nenhum outro tipo de leitura faz, os instrumentos necessários 

para conhecer e articular com proficiência o mundo feito linguagem 

(COSSON, 2014, p. 30). 

 

Dessa forma, o letramento literário contribui para a compreensão de textos e vai além 

do óbvio, ele traz a possibilidade de apresentar ao aluno ferramentas de compreensão que 

visam torná-lo conhecedor dos múltiplos usos e significações de uma obra literária. 
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Unindo ambos os termos e podendo visualizá-los aplicados em um contexto escolar 

dentro da disciplina de literatura, podemos compreender que o ato da leitura se estabelece 

quando o leitor, ao decodificar o código linguístico, e acionar o seu pensamento a respeito do 

mesmo, confronta os conhecimentos prévios que ocupam a sua memória, e acomoda novos 

pensamentos e ideias a respeito. Essa percepção é dotada de subjetividade do leitor, e é nessa 

interação de recepção e interpretação que ocorre a compreensão da obra literária, e é neste 

ponto que o leitor torna-se um coautor do texto, bem como incorpora-os em suas vivências, 

refletindo e praticando conhecimentos adquiridos de forma ativa e consciente.  

 Sendo assim, o trabalho pedagógico direcionado ao ensino de literatura pressupõe 

muito mais que uma decodificação do signo linguístico: ele requer uma prática crítica e 

reflexivados sujeitos e espera a uma resposta ativa e atuante em troca, como afirma Silva 

(1988, p. 44), “não basta decodificar as representações indiciadas por sinais e signos; o leitor 

porta-se diante do texto transformando-o e transformando-se”. Ler não é uma atividade 

passiva, muito menos estagnante, o ato da leitura impõe um viés social multifacetado 

representado nas escritas de diversos autores e épocas. 

 Ainda em relação aos documentos oficiais, e a importância do ensino de literatura, a 

BNCC (Base Nacional Comum Curricular) propõe ainda, na área de linguagens, cinco 

campos de atuação social que são prioritários na formação do jovem educando, e mais uma 

vez, podemos observar a atenção com a construção da sensibilidade do jovem indivíduo, 

preconizando, no campo artístico, que: 

 

O campo artístico é o espaço de circulação das manifestações artísticas em 

geral, contribuindo para a construção da apreciação estética, significativa 

para a constituição de identidades, a vivência de processos criativos, o 

reconhecimento da diversidade e da multiculturalidade e a expressão de 

sentimentos e emoções. Possibilita aos estudantes, portanto, reconhecer, 

valorizar, fruir e produzir tais manifestações, com base em critérios estéticos 

e no exercício da sensibilidade (BRASIL, 2018. p. 489). 

 

 Quando observamos essa proposta da BNCC em relação a explorar as manifestações 

artísticas em sala de aula, como ferramenta de caráter humanizador para os alunos, 

conseguimos compreender o quão importante é essa questão e, ao mesmo tempo, observamos 

que alguns professores realmente não conseguem abordar essa questão. O campo artístico, 

bem como suas manifestações, sendo tão abrangente e com tantas possibilidades, fica 

esquecido, obscurecido pelos materiais didáticos e conteúdos da grade curricular regular, 

sendo muitas vezes visto apenas como material de lazer, e não como motor de discussões 

acerca de assuntos cotidianos e, até mesmo, dos conteúdos programáticos para a sala de aula. 
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 Quanto mais o aluno conhece sua cultura, e a cultura de outros povos, e mais se 

aprofunda nos campos artísticos, mais especificamente no campo literário, que é o nosso foco 

nesta pesquisa, mais ele detém conhecimentos acerca da estrutura da vida social de seu meio, 

bem como reflete sobre as práticas em voga. 

Tendo em vista esses apontamentos, frutos de observações e leituras dos documentos 

oficiais em vigor no nosso país, é importante pensarmos em práticas de ensino para a 

disciplina de literatura que trabalhe de maneira abrangente o que foi antes preconizado pelas 

leis, como também aquilo que venha a serimportante para a formação do indivíduo e sua 

prática cidadã.  

Sendo assim, a construção dessa pesquisa no ensino de literatura se deterá na 

importância e reconhecimento do imaginário feminino presente na escrita das mulheres, mais 

especificamente dos séculos XX e XXI, e em como os alunos, além de reconhecerem esses 

traços de feminilidade presentes nos textos, também irão conhecer o processo de luta e 

resistência para que a voz dessas mulheres pudessem ser ouvidas, e também, reconhecidas.  

 

2.1 A LITERATURA FEMININA COMO OBJETO DE ANÁLISE E PRÁTICA DE 

LEITURA LITERÁRIA 

 

Quando somos levados a refletir sobre os fatos históricos importantes para a 

construção identitária do nosso país, seja ela cultural, econômica ou social, quantas mulheres 

nos são apresentadas como participantes ativas nesse contexto político? E quantas delas nos 

contam sobre esses feitos? Sobre esses questionamentos, Margareth Rago (1995) afirma que: 

 
[...] todo discurso sobre temas clássicos como a abolição da escravatura, a 

imigração europeia para o Brasil, a industrialização, ou o movimento 

operário, evocava imagens da participação de homens robustos, brancos ou 

negros, e jamais de mulheres capazes de merecerem uma maior atenção 

(RAGO, 1995, p.81). 

 

É importante refletirmos sobre esses questionamentos e pensarmospor qual motivo a 

mulher esteve afastada do seu papel de cidadã e portadora de sua própria voz. Sendo assim, 

cabe levarmos essa discussão ao cerne do ensino de literatura para o ensino médio, como 

forma de instigar um pensamento crítico por parte dos alunos, motivando-os a discutirem e a 

pesquisarem mais sobre a presença feminina na formação da nossa história. 

 Dessa forma, é importante, além de fazer esses apontamentos sobre o “apagamento” 

da figura feminina como co-criadora do seu universo e sociedade, esclarecer os motivos pelos 

quais houveram essas lacunas entre história e mulher. Se não cabia a elas o papel de porta 

vozes dos seus ideais, qual papel caberia a ela então? Por qual razão as mulheres foram 
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silenciadas durante esse contexto? é imprescindível que, além de mostrar a ausência feminina 

na história, sejam revelados motivos pelos quais houve esse distanciamento entre ambos, ou 

então, porquês sempre permanecerão sem explicação, apenas sustentados por hipóteses. 

 Sendo assim, quando um aluno é confrontado com um texto literário, é importante que 

ele o faça tendo uma bagagem de mundo mais aprofundada sobre determinados assuntos que 

serão abordados durante a narrativa, ou então o próprio aluno não entenderá os motivos que o 

levaram a trabalhar aquele texto em específico, ou seja, refletir sobre o texto literário e as 

atitudes externas a ele em conjunto, dessa forma, como afirma Robson Coelho Tinoco: 

 

[...] refletir sobre uma leitura que se faz, percebendo que sob ela estão as 

raízes produtoras da mensagem essencial do autor, é compreendê-la além da 

simples representação verbal do texto escrito. Além disso, é perceber esses 

três propósitos da leitura como fundamentos de uma reflexão produtiva: 

compreender a mensagem, compreender-se nela e se compreender por ela 

(TINOCO, 2013. p. 146). 

 

 Nesse processo, toda o conhecimento prévio do aluno que, ao passar pelos processos 

de compreensão do texto, promove novas aberturas para novas análises, em uma relação de 

interdependência, onde um texto ativa um conhecimento que, por sua vez, pede outro e 

solicita outro e assim segue, em um fluxo infinito de possibilidades e conhecimento. Quando 

o aluno identifica-se frente ao texto, seja no enredo, ou em alguma personagem, ou até mesmo 

ativando conhecimentos anteriores e específicos sobre o tema em questão, torna a obra 

literária uma representação de si e do mundo, repleto de significados, um lugar onde o aluno 

abarca mundos e outras sociedades, além de reconhecer lutas e situações que ali são descritas. 

 Por esse motivo se faz tão importante a presença da literatura de autoria feminina em 

sala de aula: para que os alunos compreendam as vozes silenciadas pela cultura patriarcal, o 

porquê desse silenciamento, dessa amputação intelectual das mulheres da época e, para que 

eles entendam como caminhava o padrão de funcionamento dessa sociedade, e como ela 

acolhia e tratava as mulheres escritoras e suas obras. Para que o aluno também reconheça, nas 

marcas da escrita, a resistência, empunhada em caneta por todas as mulheres que ousaram ser 

autoras da sua própria história. 

 Assim sendo, a literatura acaba por proporcionar uma troca entre o que é subjetivo 

para o autor e o contexto sociocultural da época, como aponta Antonio Candido (2010) o 

texto literário acaba por nutrir-se do contexto que circunda o artista para se transformar em 

recursos relevantes e significativos para a obra em si. Dessa forma, estudar a literatura e sobre 

a literatura permite que se realize esse diálogo entre o que é interno e o que é externo à obra. 
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 Observando ainda a produção literária por esse viés sociológico e dialógico, Ruth 

Silviano em sua obra Mulher ao pé da letra (2006) nos diz que: 

 

Há um diálogo de textos e leituras que nos permitem considerar a literatura 

como uma produção simbólica, cultural, que não existe só registro 

imaginário do autor. Ela pode-se conceber como um grande corpo 

estruturado dentro e fora de uma mesma sociedade ou nacionalidade. Aqui o 

conceito de autoria é pensado de diversas maneiras, pois não se conta apenas 

o discurso exclusivo do autor. Este se insere em outro lugar e dialoga sem 

cessar com outros discursos, mesmo que isso se faça de forma inconsciente 

(BRANDÃO 2006. p. 29). 

 

Ainda no que diz respeito a construção sociocultural da mulher, seja na sua escrita, 

nas suas representações como personagens, ou na sua participação como cidadã, é 

imprescindível lembrarmos que elas, durante muito tempo, foram sufocadas e obscurecidas 

pela figura masculina, de modo que em determinados períodos sociais elas foram descritas e 

subjugadas à maneira patriarcal de enxergar o mundo, o que revelou uma subalternização da 

figura feminina, onde a própria não teria capacidade de falar por si, sendo representada por 

terceiros. Portanto, há a necessidade de trazer sempre essa discussão à tona, como forma de 

reparação e reconhecimento da história.  
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3 A ESCRITA DE AUTORIA FEMININA 

 

 É conhecido que as mulheres, desde muito tempo atrás, não eram reconhecidas como 

autoras. A sociedade patriarcal relegava a elas apenas o direito de se casarem e cuidarem da 

família. Mas essas mesmas mulheres que não podiam se tornar autoras eram representadas 

como personagens dentro das narrativas dos autores masculinos. Porém, à vista dessa 

afirmativa, nos surgem algumas dúvidas sobre esse fato: seria a mulher bem descrita, tendo a 

sua personalidade, desejos e aspirações, sendo especulados por um homem que estava 

completamente fora do seu local de fala e (re)conhecimento? Seria a mulher incapaz de tomar 

para si a responsabilidade de criar um texto ficcional?É sobre esses e outros questionamentos 

que iremos dialogar nessa seção. 

 A escrita feminina de fato passou a ser “aceita” a partir do século XVIII, mas com a 

ressalva de que a sua escrita deveria estar voltada apenas para outras mulheres e com um tema 

específico. Dessa forma, para as escritoras do sexo feminino, cabia a escrita dos chamados 

romances de formaçãoem que, como nos mostra Cíntia Schwantes (2015): 

 

O diálogo entre romance de formação e manuais de etiqueta é especialmente 

intenso, uma vez que ambos os gêneros se dirigem ao mesmo público, com 

idênticas intenções: auxiliar no aperfeiçoamento da formação de jovens, do 

sexo feminino, sobretudo (o público primeiro dos manuais de etiqueta) 

(SCHWANTES, 2015, p. 12).  

 

 Ou seja, os romances de formação nada mais eram do que uma espécie de livro de 

regras de etiqueta e comportamento para as jovens da época: eram estórias de cunho narrativo 

onde as moças protagonistas davam o exemplo de como se portar e da sua moral impecável, 

mostrando assim que, no final, eram sempre recompensadas com um bom casamento que a 

fazia ascender socialmente devido a sua boa postura, bem como o oposto acontecia com as 

personagens tidas como subversivas, como uma espécie de castigo.  

Por meio deste viés literário, a mulher possuía visibilidade e era “aceita” como 

escritora. Caso a mulher escrevesse algo além ou diferente desta narrativa, ela era julgada 

como imoral ou nem mesmo teria sua obra aceita para publicação, o que não foi um 

impedimento para que as autoras ousassem se arriscar na escrita romanesca, já que nesse 

período esse gênero narrativo estava alcançando o seu apogeu, utilizando assim os 

pseudônimos. 

A partir disso, o uso dos pseudônimos como ferramenta para ocultar o nome de 

batismo das autoras foi amplamente utilizado para que os críticos literários e a sociedade 

como um todo pudessem julgar apenas o conteúdo da obra, e não seu criador. Como mostra 
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Selden (1993, p. 58), quando diz que a figura do masculino permeia o imaginário feminino 

como forma de poder, liberdade e autonomia observa-se que elas utilizaram nomes 

masculinos para que as suas obras pudessem ser aceitas; o que demonstra a força que o 

patriarcado exercia sobre as produções literárias da época.   

A busca pelo reconhecimento da autoria feminina e da necessidade de reconstrução 

dessa representatividade em relação a escrita da mulher, para a mulher e sobre a mulher 

tornou-se necessária tendo em vista a apropriação masculina desse universo de diálogos e 

troca de experiências entre autora, personagem e leitora. 

 Isto posto, é pertinente também a discussão acerca da identidade feminina, tanto nas 

suas representações literárias, quanto na sua autoria. Inicialmente, segundo Descartes, a 

identidade é a compreensão do eu. Desta forma, a identidade perpassa a característica de 

autoafirmação, do reconhecer-se quanto pessoa, e o que pode nos distinguir de outros seres e 

espécies.  

 Sendo assim, essa ressignificação da identidade feminina em obras literárias, antes 

construída por homens, passa a garantir seu construto pelas próprias autoras, com personagens 

representando não somente as mulheres, mas suas lutas e posicionamentos políticos-sociais, 

como afirma Zolin (2009, p. 217) “A constatação de que a experiência da mulher como leitora 

e escritora é diferente da masculina implicou significativas mudanças no campo intelectual, 

marcadas pela quebra de paradigmas e pela descoberta de novos horizontes de expectativas”. 

 Jonathan Culler, em sua obra Sobre a Desconstrução (1997), discute diferentes 

experiências de leitura entre homens e mulheres em um mesmo texto literário, de forma que, 

enquanto o primeiro fantasia e torna-se cumplice de determinada situação, o outro sente-se 

degradado e violado, como ainda nos considera o autor em relação a crítica feminista na 

literatura: 

Nesse primeiro momento da crítica feminista, o conceito de uma mulher 

leitora leva a asserção de uma continuidade entre a experiência das mulheres 

nas estruturas sociais e familiares e suas experiências como leitoras. A 

crítica formulada sobre esse postulado de continuidade interessa-se 

notavelmente pelas situações e pela psicologia das personagens femininas 

investigando as atitudes em relação às mulheres ou investigando as “imagens 

de mulher”, nas obras de um autor, um gênero ou um período (CULLER, 

1997, p. 56). 

 

 Sendo assim, a crítica feminista torna-se ferramenta importante na lapidação desta 

literatura, vindo para romper discursos sacralizados por uma tradição nas quais a mulher tende 

a ocupar um espaço secundário, em relação ao espaço do homem, marcado até mesmo por 

certa marginalidade e submissão. Ler uma obra literária sob a ótica desta crítica feminista 
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implica uma investigação e uma visão apurada em relação a nuances que demarcam esta 

diferença de gênero. 

Sobre isto, em relação a exclusão da mulher no universo da escrita, como observa 

Viana (1995), “nos deixam a impressão de que o mundo da literatura era povoado somente 

por homens”, sendo assim, a construção do dito cânone literário foi inscrito sob um viés 

patriarcal. Dessa forma, segundo Zolin (2009), a escrita feminina, mesmo conseguindo se 

infiltrar sob as arestas e espaços sem vigilância, possuía um caráter de internalização e 

“imitação” dos padrões dominantes, no qual as mulheres vestiam a roupagem já imposta pelo 

homem e se viam sob a ótica já descrita por eles, foi a fase dita feminina. Ainda em relação as 

fases de escrita femininas pontuadas por Zolin, podemos mencionar ainda a feminista e a 

fêmea (ou mulher, female), que respectivamente representam um protesto contra os 

paradigmas vigentes à época e abordam uma escrita que busca uma identidade própria e uma 

autodescoberta. 

 O século XX no ocidente foi marcado pela presença significativa da mulher. Se nos 

séculos anteriores havia uma repressão social em relação ao feminino, nesse século, as 

mulheres começaram um processo de imposição de si, como também de requerimento pelos 

seus direitos.Os ideais iluministas foram a mola propulsora para que a busca pela igualdade de 

direitos fosse tão almejada, tendo em vista as constantes disputas por melhores condições de 

vida. 

 Foi nesse período que o feminismo também ganhava espaço: mulheres de todo o 

mundo, unidas para combater o mesmo mal que as sufocavam, lutando para que suas vozes 

fossem ouvidas. Porém, enquanto umas utilizavam seu corpo, sua voz, seu espaço, outras 

utilizavam a pena para se fazerem presentes. 

 No Brasil, muitas foram as mulheres que se impuseram no espaço literário, 

representando-se.Dentre elas, podemos destacar Nísia Floresta, Clarice Lispector e Carolina 

Maria de Jesus. Cada uma com sua particularidade de escrita, com seus temas e vivências, 

mas com uma coisa em comum: o desejo de se fazerem presentes, representando-se por 

completo nas entrelinhas dos seus escritos.  

 Entretanto, no século XXI, é inegável que a situação de expressão feminina colocou-se 

acima dos séculos anteriores, tendo em vista que as mulheres conquistaram inúmeros direitos, 

inclusive, o da sua livre-expressão. Escritoras contemporâneas comoAna Maria Gonçalves, 

Jarid Arraes, Maria Valéria Rezende, Adriana Lisboa, Carol Bensimon, Conceição Evaristo – 

que traz nas suas “escrevivências” o retrato e a representação da mulher negra – são 

exemplos. 
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Muitos ainda são os percalços a serem vencidos para que haja uma visibilidade ainda 

maior da mulher como escritora, como representante de si mesma, alcançar o grande mercado 

editorial ainda é um deles; produções independentes em plataformas digitais são importantes, 

não podemos negar como seu campo é abrangente, porém, desde sempre, nós mulheres somos 

instigadas a alçar voos ainda maiores e, dessa forma, lutar por mais visibilidade e apoio ainda 

é uma das coisas que precisamos fazer. 
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4 METODOLOGIA 
 

 Compreendendo que a sala de aula é o espaço no qual o professor consegue trabalhar 

novas metodologias com seus alunos, é importante compreendermos a necessidade de 

adequação dessas metodologias com a realidade de seus discentes, tanto em relação a faixa 

etária quanto no contexto sociocultural no qual ele está inserido, estudando novos meios para 

que sua práxis seja sempre reinventada. Sendo assim, é necessário que o professor não se 

contenha apenas nessa denominação de si, mas sim, que ele seja um professor-pesquisador, 

nomenclatura essa expressa por Coppi (2006, p.47) da seguinte maneira: 

 

à medida que tomamos uma problemática vivenciada por nós em sala de aula 

como ponto de partida para a produção científica, assumimos a postura de 

professor pesquisador, uma vez que, buscando solucionar tal problemática, 

além de construímos conhecimentos, melhoramos nossa prática pedagógica. 

 

 Dessa forma, podemos compreender que a grande diferença entre o professor e o 

professor-pesquisador é apontada pela forma em como o segundo enxerga a sua práxis, 

fazendo dela o impulso para que a sua prática docente seja objeto de reflexão e ação, e em 

como essa sua experiência pode contribuir para que o primeiro possa ser beneficiado e 

instigado a direcionar um olhar mais atento e cuidadoso para a sua forma de ensino. 

 

4.1 A NATUREZA DA PESQUISA 

 

Essa pesquisa será de natureza qualitativa,pois, de acordo com Bortoni-Ricardo 

(2008), busca-se estabelecer uma relação entre causa e consequência, como também, entre 

fenômenos antecedentes. Torna-se qualitativa também por ter em vista a investigação e a 

reflexão acerca das práticas adotadas, práticas essas que farão com que os alunos consigam 

compreender e aprimorar a sua capacidade de desenvolver um pensamento crítico-reflexivo. 

 Essa natureza direciona a pesquisa a um viés interpretativista, pois não haveria como 

observar o mundo sem partir das suas práticas sociais. Dessa forma, nós que somos 

observadores somos também agentes ativos nesse processo construtivo de significados 

(BORTONI-RICARDO, 2008, p. 32), além do mais, como sintetiza Durão (2015, p.382), “O 

cerne da pesquisaem literatura acontece em torno da interpretação”, desta forma, esta visão 

interpretativista detém um espaço mais abrangente em relação às circunstâncias que são 

fatores pré-determinantes. 

 Dessa forma, alicerçar esta pesquisa com base interpretativa, possibilita o trabalho de 

observação de uma ou mais variantes e fatores contribuintes para o resultado em questão, 

pois: 
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Na área da pesquisa educacional, o paradigma positivista, de natureza 

positivista, sempre teve maior prestígio acompanhando o que ocorria nas 

ciências social em geral. No entanto, as escolas, e especialmente as salas de 

aula, provaram ser espaços privilegiados para a condução da pesquisa 

qualitativa que se constrói com base no interpretativismo (BORTONI-

RICARDO, 2008, p. 32). 

 

 Esta pesquisa possui também um caráter bibliográfico e exploratório. Segundo Gil 

(2002), a pesquisa de cunho bibliográfico é desenvolvida sob a luz de um material já 

elaborado, tendo em vista que a problemática desta será analisada sob livros de consulta. 

Ainda segundo Gil, a pesquisa de caráter exploratório pode ser definida também como uma 

pesquisa bibliográfica, tendo em vista a sua análise acerca dos diversos lados de uma 

determinada problemática, e que costumam ser desenvolvidas mediante fontes bibliográficas.  

 

4.1.1 Seleção da proposta de leitura 

 

 Tendo em vista o ensino de literatura, podemos compreender que a sua metodologia 

abarque não somente os textos pré-selecionados, mas também o contexto histórico no qual o 

autor estava imerso. Dessa forma, o ensino abarca uma gama de conhecimentos relacionados 

não apenas a estética literária que o livro didático preconiza, como também, reflexões acerca 

das práticas sociais vigentes, recepcionadas no contexto da obra literária. Vale salientar, como 

afirma Pinheiro (2011, p. 26), que a metodologia de análise literária  

 

trata-se, como todos sabem, de um objeto com características peculiares: tem 

um forte apelo conotativo, está investido de uma dimensão estética essencial. 

Toda obra artística é a simbolização de uma experiência humana e está 

ligada – queira ou não o autor – a um contexto histórico [...]. 

 

 Sendo assim, o trabalho com literatura pede um olhar mais aberto para questões que 

possam ir além da construção do texto literário, até mesmo para que os alunos consigam criar 

uma identificação com a narrativa que está sendo apresentada, bem como acrescentar à 

bagagem literária do aluno conhecimentos prévios que o respaldem durante o estudo do texto 

literário, como aponta Dalvi (2013, p. 82) 

 

Instituir a pesquisa e o conhecimento como inerentes à atividade de leitura 

literária (para ler um texto é necessário saber sobre ele, seu autor, seu 

suporte, seus contextos, seus mecanismos, seus diálogos intertextuais, suas 

alusões à história). 
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Dessa forma, o aluno compreende que além da apresentação do material linguístico 

também há as entrelinhas, as referências que devem ser sistematizadas mediante a leitura e 

orientação do professor sobre o texto, como Guedes (2006, p. 88) afirma  

 

O professor de português vai ler com seus alunos a literatura brasileira 

principalmente pelo referencial que a literatura brasileira vai constituir para 

o trabalho de produção de texto. A tarefa central a ser desenvolvida na aula 

de português é levar os alunos a contar a história contida e não contada de 

suas vidas, de suas famílias, de sua comunidade falando da sua realidade 

interior e de sua realidade social mais próxima para que produzam 

conhecimento a respeito de si mesmo e de seus leitores [...]. 

 

Observando as concepções supracitadas, podemos compreender a importância de 

oferecer respaldo a esse aluno para que, antes do seu primeiro contato com o material 

literário, ele possa ser conhecedor da realidade na qual os textos selecionados foram 

produzidos, como forma de absorver melhor todas as realidades das autoras apresentadas, 

bem como as informações que normalmente poderiam passar despercebidas caso não 

houvesse uma atenção voltada para o conhecimento prévio do contexto da produção. Sendo 

assim, cabe-nos apresentá-la. 

O século XX pode ser considerado um marco para o avanço dos ideais feministas, 

tendo em vista que foi nesse período que as ideias iluministas entraram em consonância com a 

nova forma de pensar da época. Sendo assim, a escrita feminina sofreu influências desse novo 

modelo social. O texto em prosa ganha o fôlego da burguesia, que adorava ver-se retratada 

nessas obras de narrativa tão confessional1 e as mulheres escritoras acabaram por identificar-

se inicialmente por esse gênero em específico.  

No Brasil, autoras como Nísia Floresta (pseudônimo para Dionísia Gonçalves pinto, 

1810-1885) quebraram alguns paradigmas vigentes em relação a escrita de textos para a 

época. Sua obra Direito das Mulheres e Injustiça dos Homens(1832), tradução livre da obra 

Vindicationsoftherightsofwoman (1792) da autora inglesa Mary Wollstonecraft, foi um marco 

da escrita feminista, tendo em vista o seu teor revolucionário e questionador, onde elencava 

motivos pelos quais as mulheres mereciam a mesma consideração de valores, cargos e 

salários do sexo masculino. 

Alguns anos depois, surge Carolina Maria de Jesus (1914-1977), autora que retratava a 

dura realidade da vida de uma mulher negra, periférica, mãe solo e catadora. Sua primeira 

 
1 “Refere textos literários, que têm como centro a expressão da intimidade de um indivíduo; em termos 

discursivos, o texto irradia de um sujeito de enunciação, que se toma a si mesmo como objeto de 

conhecimento.” (Disponível em: <https://edtl.fcsh.unl.pt/encyclopedia/literatura-confessional/> 

Acesso em 18 jul. 2020). 
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obra Quarto de Despejo - Diário de uma Favelada(1960) foi traduzida para diversos países, 

atingindo um número considerável de vendas, colocando-a até hoje como uma das autoras 

brasileiras mais conhecidas do século XX. 

Ainda no século XX, ChayaPinkhasovna Lispector (1920-1977), mais conhecida como 

Clarice Lispector (de naturalidade ucraniana e naturalizada brasileira) despontava como uma 

das autoras que, mais adiante, seriam consideradas grandes cânones da literatura brasileira. De 

prosa e estilo únicos, Clarice publicou obras de um valor estético imensurável, discutindo 

sobre temas sociais e culturais, a autora e tradutora eternizou-se com a publicação de 

romances como A Paixão Segundo G.H . (1964) e a novela A Hora da Estrela (1977), além de 

contos e crônicas. 

Já no século XXI, autoras como Lygia Bojunga (A Bolsa Amarela – 1976), Lygia 

Fagundes Telles (Antes do Baile Verde – 1970) e Conceição Evaristo (PonciáVicêncio – 

2003), dentre outras, fazem parte desta nova fase de escrita e reconhecimento social na qual 

estamos inseridos.  

Conceição Evaristo, autora de diversas obras que emocionam e trazem à tona questões 

raciais e de gênero, lança mão das suas “escrevivências” (termo esse alcunhado pela própria 

autora, para descrever a sua escrita que nasce do cotidiano, das lembranças, da experiência de 

vida e do entrelaçamento de histórias das mulheres negras) para produzir textos nos quais há 

traços marcantes e repletos de memórias, lutas, existência e resistência.  

As autoras escolhidas para a apresentação da proposta de oficinas de leitura desse 

trabalho serão Clarice Lispector e Conceição Evaristo, como representantes de seus 

momentos sociais (respectivamente os séculos XX e XXI), e o gênero textual escolhido para a 

apresentação da escrita das autoras é o gênero crônica, tendo em vista a sua composição e 

elementos que tornam a narrativa intimista e descritiva, já que utiliza cenas do cotidiano para 

abordar um assunto reflexivo, bem como pela brevidade, já que esses textos serão trabalhados 

durante um número específico de aulas de literatura. 

Em relação a escolha dos materiais literários foi levado em consideração a relevância 

dessas produções, e em como elas acrescentariam a realidade vivida pelos alunos, bem como 

sua capacidade de interiorização e reconhecimentos mediante os textos apresentados, pois, 

como afirma Dalvi, os textos literários: 

 

Devem ser escolhidos tendo em consideração o desenvolvimento linguístico, 

psicológico, cognitivo, cultural e estético dos alunos, mas devem sempre ser 

textos de qualidade literária, isto é, textos ímpares pela criatividade, pela 

inovação e pelo risco na utilização da língua e das formas, pela densidade, 

pela originalidade, pela riqueza e pela sedução dos mundos representados, 
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pela preocupação com o humano, pela possibilidade de leitura aberta – uma 

leitura literária que não desafie, instigue, provoque não merece o 

investimento do precioso tempo escolar(DALVI, 2013, p. 78). 

 

Dessa forma, de Clarice Lispector foi selecionada a crônica Medo da Eternidade 

(1970) pelo seu caráter reflexivo à respeito da ideia do tempo e em como o narrador revestido 

de lirismoda crônica lida com o seu receio em relação ao que é eterno, ao que é mortal. Já a 

crônica referente a Conceição Evaristo será Regina Anastácia, texto presente na antologia 

Insubmissas Lágrimas de Mulheres (2011), que traz em si mulheres negras como 

protagonistas. A crônica selecionada reflete sobre a história de Regina Anastácia: seus 

costumes, anseios e temores, com uma linda passagem amorosa, mostrando em sua narrativa a 

resistência presente em sua história. 
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5 ASPECTOS DA PROPOSTA DE LEITURA 

 

 Tendo em vista que a premissa inicial dessa pesquisa se alicerça sobre o letramento 

literário, a proposta de sequência de atividades e sua aplicabilidade nas oficinas de leitura são 

justificadas teoricamente através das proposições metodológicas de Cosson.Segundo Oliveira 

(2013, p. 53): 

 

A sequência didática é um procedimento simples que compreende um 

conjunto de atividades conectadas entre si, e prescinde de um planejamento 

para delimitação de cada etapa e/ou atividade para trabalhar os conteúdos 

disciplinares de forma integrada para uma melhor dinâmica no processo 

ensino-aprendizagem. 

 

 Dessa forma, compreendemos que a sequência de atividades propõe métodos que farão 

com que as propostas, se antes apenas idealizadas pelos professores, tomem corpo e criem 

liga entre si. De outra forma, as ideias seriam aplicadas de forma desconexa e não atingiriam 

o objetivo anteriormente definido, como afirmam os PCN (1998, p.88): 

 

Os módulos didáticos são sequências de atividades e exercícios, organizados 

de maneira gradual para permitir que os alunos possam, progressivamente, 

apropriar-se das características discursivas e linguísticas dos gêneros 

estudados, ao produzir seu próprio texto. 

 

 Cosson estabeleceu dois tipos de sequência de atividades: a básica e a expandida. 

Nesta pesquisa, iremos utilizar a sequência básica, que é estabelecida em quatro etapas: 

motivação, introdução, leitura e interpretação. A sequência básica favorece o uso da literatura 

em sala de aula, com a criação de oficinas de leitura, que colaboram no despertar da 

curiosidade e no interesse do aluno, ajudando-os a interagir com a obra lida.  

 A motivação refere-se a apresentação do texto literário cuja temática esteja relacionada 

ao objetivo principal da aula, para estimular o intelecto e a participação do aluno em todas as 

etapas das atividades de leitura, a fim de orientá-lo para uma prática que tenha como norte o 

letramento literário. Essa primeira etapa tem como objetivo principal despertar o 

conhecimento prévio sobre o tema proposto no texto principal, como uma espécie de 

“preparação” do aluno. Sobre a motivação, Cosson afirma que 

 

[...] a leitura demanda uma preparação, uma antecipação, cujos mecanismos 

passam despercebidos porque nos parecem muitos naturais. Na escola, essa 

preparação requer que o professor a conduza de maneira a favorecer o 

processo de leitura como um todo (COSSON, 2014, p.54). 
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Isto posto, é importante que o professor reflita sobre quais pontos deseja alcançar 

desse primeiro momento, para que o(s) texto(s) escolhido(s) atinja(m) o seu propósito inicial 

em relação aos alunos.  

Terminada a etapa de motivação, inicia-se a etapa da introdução, que consiste na 

apresentação do autor e da obra de destaque na sequência de leituras. É de suma importância 

que o professor direcione de forma pontual essa atividade, pois Cosson (2014) diz que é 

relevante que ele aborde aspectos acerca do autor e aproveite o momento para justificar a 

escolha da obra para a turma, falando sobre sua importância para a cultura e, no caso desse 

trabalho, a importância da escrita feminina estar sendo evidenciada em relação ao seu 

contexto de produção. 

A terceira etapa da sequência básica consiste na leitura da obra, vista por Cosson 

(2014) como um passo importante para que o leitor apreenda o texto como um todo, 

relacionando-o em um conjunto de informaçõesdele, como afirmam os PCN quando nos 

sugere que 

 

É particularmente importante que os alunos envolvidos na atividade possam 

explicitar os procedimentos que utilizam para atribuir sentido ao texto: como 

e por quais pistas linguísticas lhes foi possível realizar tais ou quais 

inferências, antecipar determinados acontecimentos, validar antecipações 

feitas etc. A possibilidade de interrogar o texto, a diferenciação entre 

realidade e ficção, a identificação de elementos que veiculam preconceitos e 

de recursos persuasivos, a interpretação de sentido figurado, a inferência 

sobre a intenção do autor, são alguns dos aspectos dos conteúdos 

relacionados à compreensão de textos, para os quais a leitura colaborativa 

tem muito a contribuir. A compreensão crítica depende em grande medida 

desses procedimentos (BRASIL 1998, p. 72). 

 

 Por fim, a quarta e última etapa da sequência, é a interpretação, momento este no qual 

o leitor se encontrará de fato com a obra, pois é aqui onde ele irá aplicar seu conhecimento 

adquirido até então em relação ao objeto literário. Para Cosson (2014, p.65), é “o momento 

em que o texto literário mostra sua força, levando o leitor a se encontrar (ou se puder) em seu 

labirinto de palavras”, ou como também afirma Colomer (2007, p. 70):  

 

O progresso do leitor ocorre então a partir de uma leitura baseada nos 

internos do enunciado, em direção a uma leitura mais interpretativa que 

utiliza sua capacidade de raciocinar para suscitar significados implícitos, 

segundos sentidos e símbolos que o leitor deve fazer emergir [...]. 

 

Por fim,é essencial que o aluno faça uma reflexão acerca da obra lida, além da sua 

externalização para a comunidade escolar, pois como afirma Cosson(2014, p. 68) “O 

importante é que o aluno tenha a oportunidade de fazer uma reflexão sobre a obra lida e 
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externalizar essa reflexão de uma forma explícita, permitindo o estabelecimento do diálogo 

entre os leitores da comunidade escolar”, promovendo assim o debate de ideias e 

interpretações acerca dos textos lidos. 

 

5.1 PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 
 

 A proposta da presente pesquisa busca relacionar a disciplina de literatura, suas 

estéticas e produções literárias femininas, com o contexto sociocultural das mulheres 

escritoras, com ênfase nos séculos XX e XXI, como forma de despertar no aluno de ensino 

médio uma reflexão acerca do processo de escrita feminina, suas nuances, temas e visibilidade 

social. Para tanto, no quadro abaixo, traremos de forma mais específica os objetivos desse 

trabalho, o tempo que será necessário para sua aplicação, bem como os recursos que podem 

ser utilizados para atingir o propósito pretendido. 

 

Quadro 01 – Proposta de aula 

Objetivo geral: 

 

 

 

 

Objetivos específicos:  

Apresentar aos alunos do 1º ano do ensino 

médio a escrita feminina sob um viés 

cronológico temporal, especificamente dos 

séculos XX e XXI, no qual a escrita revela 

características culturais presentes no 

contexto social desses respectivos períodos.  

 

-Desenvolver no aluno o reconhecimento 

dos traços de feminilidade presentes na 

escrita feminina naquele determinado 

contexto social; 

-Despertar o senso crítico a respeito do que 

a escrita feminina oferta, em relação as lutas 

e busca por equidade;  

-Instigar no aluno a visão comparativa da 

escrita feminina em seus respectivos 

séculos. 

Tempo: -O número de aulas possíveis para uma 

aplicação satisfatória dessa proposta de aula 

são de 10 (dez) aulas, sendo divididas em: 

-Duas aulas para a apresentação do gênero 

crônica; 

-Duas aulas para a apresentação dos séculos 

que são discutidos nessa pesquisa, bem 

como das autoras a eles relacionadas; 

-Duas aulas para a apresentação e 

interpretação das duas crônicas 

selecionadas, uma crônica por autora; 
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-Duas aulas para a explicação e 

direcionamento da proposta de atividade  

-Duas aulas para a apresentação do trabalho, 

ou seja, a culminância da proposta de 

atividade. 

Recurso: -Pincel e quadro branco 

-Textos impressos  

-Notebook e projetor. 

Textos utilizados para leitura em sala: -Medo da Eternidade (1970)  

Clarice Lispector; 

-Regina Anastácia (2011)  

Conceição Evaristo. 

Avaliação: -Contínua, mediante a participação. 

 

 Isto posto, agora iremos discutir sobre como pode acontecer cada um desses 

momentos anteriormente pontuados na tabela acima, como cada um desses segmentos pode 

desenvolver-se: 

 

1º Momento: motivação 

 Inicialmente, na primeira aula referente, é importante discutir com os alunos, como 

forma de reavivar na memória deles, o que é o gênero crônica: seus elementos constituintes, 

sua forma de escrita e a estruturação de um texto desse gênero, explicando para os alunos 

também como o cotidiano é descrito nesse gênero com traços reflexivos, e em como é 

importante que a relação estética entre a escolha de palavras, independente da temática, seja 

presente em cada parágrafo. É importante também ir pontuando de maneira direta e 

expressiva a constituição do gênero, bem como seus pontos e elementos principais. Dessa 

forma, os alunos compreenderão o tom intimista que essa narrativa oferece, fazendo com que, 

muitas vezes, o autor não seja representado apenas por um eu-lírico, mas sim, por ele próprio. 

 Para atingir o objetivo de fazer com que esse aluno compreenda a realidade da escrita 

feminina, o gênero crônica mostra-se mais interessante e eficaz em contrapartida aos outros 

gêneros, tendo em vista as características anteriormente mencionadas, fazendo com que a 

crônica acabe tornando-se um diário, no qual o cotidiano estará inserido de maneira poética, 

interligando-a também com a apresentação do contexto histórico que cercava as autoras em 

seu contexto de produção. 

 

2º Momento: introdução 

 Nas aulas seguintes, após os alunos terem compreendido um pouco mais sobre o 

gênero crônica, seria apresentado para eles o contexto histórico dos séculos XX e XXI: 
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principais acontecimentos sociais, como desenvolvia-se o cenário feminino, principais 

produções de autoria feminina e como essas escritoras formulavam uma escrita pela qual elas 

pudessem representar-se e desenvolver uma visão de si e do mundo que as cercavam. Neste 

momento, vale levar para a sala de aula slidescontendo fotos, matérias jornalísticas, que 

representem o máximo possível esses fatores temporais em questão, principalmente, os que 

envolvem o público feminino e as suas produções literárias. Apresentar também os perfis 

biográficos de algumas autoras importantes para aquele século em questão é importante, 

porém, deve-se oferecer maior foco para as autoras que terão seus textos estudados mais 

especificamente nas aulas seguintes.  

 Dessa forma, o aluno conhecerá melhor o século em questão, discutirá sobre ele e 

sobre as produções relevantes, bem como os relacionará com as produções femininas. 

Devemos nos atentar que ainda assim que o estudo das estéticas literárias, canonizadas pelos 

livros didáticos não estarão perdidos, tendo em vista que facilmente pode-se associar o 

contexto cultural a essas estéticas e seus principais autores, o que estaremos fazendo de 

incomum é reverter o grau de importância, colocando como eixo-central de estudo as 

produções literárias femininas e, partindo delas, o mundo que as cercavam. Dessa forma, os 

alunos já seriam apresentados as autoras e suas respectivas obras. 

 

3º Momento: leitura 

É aqui aonde os conhecimento anteriores culminarão. Nessas duas aulas, os alunos 

entrarão em contato com os textos e as respectivas autoras pré-selecionadas. Dessa forma, os 

alunos aplicarão o que foi visto anteriormente no objeto de estudo, que é o texto literário. 

Incialmente os alunos recebem as crônicas impressas, para facilitar a leitura e a marcação de 

itens que sejam julgados importantes dentro do texto, logo após, será realizada uma leitura 

compartilhada, com a presença e mediação do professor, para que tudo o que foi estudado até 

então seja aplicado e discutido, parágrafo por parágrafo, para que os alunos reconheçam como 

a análise deve ser feita.  

Durante as pausas necessárias para as explicações referentes ao texto, os alunos 

também deverão ter o seu espaço para a exposição dos seus conhecimentos assimilados até 

aquele momento, fazendo dessa experiência de leitura e análise algo colaborativo e relevante 

na aplicação do conhecimento de mundo deles. 

A crônica Medo da Eternidade, de Clarice Lispector (em anexo), trataa eternidade de 

uma maneira simples, comparando-a a um “chicle”, uma bala que, segundo a história, não 

acaba nunca. O encanto da história se dá no fato de que é contada sob o olhar de uma criança, 
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que descreve seus pensamentos e sentimentos ao experimentar aquele chicle que não acaba 

nunca. A inocência e pequenez da criança diante de um mistério tão grande como este é uma 

alusão à pequenez e ingenuidade do ser humano diante do mistério da eternidade, 

incompreensível a mentes tão limitadas. Sendo assim, a expressividade da autora em tratar um 

tema tão complexo de uma maneira tão leve denota o quanto a ternura e a inteligência 

feminina são essenciais para a formulação de um pensamento tão denso e abrangente. 

O século XX é encontrado dentro desta crônica pela forma da autora pontuar suas 

ideias sem o receio de julgamentos perante os valores sociais (que já começavam a ser 

questionados) vigentes, utilizando um raciocínio rápido para o interligar da história e a 

reflexão propostas, a autora também apresenta uma personagem feminina com uma grande 

profundidade psicológica (que é desvendada durante a narrativa), na qual ela reflete sobre si 

mesma e até que ponto ela lida com a possível ideia de eternidade, aceitando e abraçando suas 

limitações como ser humano. Nessa personagem, podemos observar traços da fase feminista, 

presente no decorrer do século XX, onde as autoras traziam, de forma alegórica, nas 

personagens a reflexão sobre si e sobre o mundo de uma forma individual e centralizada na 

figura do eu. 

Já a crônica escolhida para representar o século XXI, Regina Anastácia, de Conceição 

Evaristo (em anexo), conta a história de uma senhora que empresta seu nome para o título do 

texto, sobre seu nome também, podemos observar que Conceição conjuga Regina, que 

significa rainha, com Anastácia uma personagem sofredora e mártir na história escravagista e 

abolicionista do Brasil. Talvez a escolha da autora, quanto ao pseudônimo de sua personagem 

tenha sido proposital de provocar um paradoxo entre a narrativa e a figura de Regina 

Anastácia. 

A personagem, aos noventa e um anos de vida narra suas histórias, fazendo aflorar 

narrativas coletivas que configuram a memória social de uma época pouco posterior à 

libertação da escravatura. Sua história rememora uma época em que a escravidão já não mais 

existia de forma politicamente instituída, mas de forma silenciada, pois seus contemporâneos, 

negros e pobres não conseguiam sobreviver libertos, sem trabalho, casa e alimentação, e por 

isso, acabavam mantidos nas fazendas ou em serviços domésticos em troca de condições 

mínimas de sobrevivência, o que nos revela uma forma escravagista de dominação ainda 

predominante naquela época. 

Regina acaba apaixonando-se pelo jovem Jorge, da família Duque D'Antanho família 

aristocrática presente no Brasil desde a colônia. O jovem se revolta contra sua família para 

viver seu amor. Para Regina, seus cinco filhos com Jorge representam mais do que a 



 

33 
 

descendência afro-brasileira, mas o início de um processo de desconstituição da história e dos 

estereótipos sociais da raça, como uma moral da sua história de vida 

Dessa forma, podemos observar que Conceição traz traços da fase fêmea, referente a 

contemporaneidade, uma escrita que aborda uma identidade própria e de busca por uma 

autodescoberta da figura feminina. Uma fase na qual as autoras traziam em suas personagens 

histórias representativas e reflexivas acerca da sua identidade e memória.  

 

4º Momento: interpretação 

Nas duas aulas que se seguirão, os alunos serão direcionados para a elaboração da 

atividade por meio de um debate, uma discussão sobre o que foi visto em relação as autoras e 

suas obras anteriormente, de forma que é por meio deste diálogo que eles compreenderão 

como devem prosseguir em suas pesquisas. A atividade ocorrerá com a formação de grupos 

(com a quantidade de participantes por grupo a depender do número de alunos em sala), onde 

cada grupo ficará responsável por criar um perfil biográfico de autoras, que eles mesmos 

escolherão, ou, escolhidas antecipadamente pelo professor e dispensadas à cada grupo em 

forma de sorteio. O critério a ser seguido é que devem ser autoras diferentes das que foram 

discutidas em sala, abrindo o leque de conhecimentos acerca de novos nomes, e que sejam 

referentes aos séculos trabalhados (XX e XXI). 

Os grupos devem produzir a biografia de cada autora, utilizando fontes de pesquisas 

confiáveis e mencionando-as nas referências. Nessas biografias devem conter as principais 

informações das autoras, suas obras e sua relevância social, como indivíduo e artista. Os 

grupos devem também escolher uma obra específica e fazer apontamentos da sua estrutura 

composicional, bem como interligá-las com o contexto histórico de sua produção, fazendo uso 

da crítica literária feminista para apontar traços de produções referentes àquele texto, 

elaborando cartazes com as informações produzidas, fotos das autoras e suas obras. 

Os alunos mediados pelo professor conseguirão um excelente resultado, tendo em 

vista o planejamento das aulas anteriores, que o respaldarão na construção desse trabalho. 

Como forma de mostrar o sucesso das suas pesquisas, os alunos serão convidados à apresentá-

las para a comunidade escolar.  

 

Momento final 

Como forma de culminância da pesquisa, os grupos devem apresentar seus resultados 

para a comunidade escolar, de forma a perpetuar todo o conhecimento adquirido durante o 
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estudo e produção do trabalho, proporcionando conhecimento a outras pessoas que não 

tiveram contato com essa visão de literatura e da importância da autoria feminina. 

Os grupos devem ser levados para o auditório da escola, onde apresentarão suas 

produções também para seus colegas de classe e todos os setores referentes a instituição de 

ensino, socializando experiências e compartilhando seus conhecimentos. O professor 

responsável deve, portanto, mediar as apresentações e apresentar os grupos. 

Ao final, os cartazes feitos pelas equipes devem ficar expostos em lugares visíveis da 

escola, para que o esforço e reconhecimento das equipes sejam relembrados, bem como para 

instigar novos pesquisadores sobre as autoras ou obras com as quais haja identificação.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A literatura é uma ponte. Interliga conhecimentos, saberes e histórias. Em cada texto 

literário está contido uma vastidão de vivências, experiências e culturas. Um dos grandes 

desafios da literatura é prender a atenção dos jovens do século XXI, quando há tantos meios 

de distração mais rápidos e que exigem menos dedicação e interpretação em seu manuseio. A 

proposta deste trabalho é despertar no aluno da educação básica um interesse pela obra 

literária, compreendendo a sua completude, nas entrelinhas que estão contidas nas próprias 

linhas do texto. 

 A escolha de utilizarmos como material de estudo crônicas de autoria feminina, é fazer 

com que o aluno reflita também, além da riqueza de conhecimento que está presente em cada 

obra literária, sobre as escritas das mulheres, bem como suas dificuldades, lutas, e meio de 

resistência. É sabido que a literatura de autoria feminina é pouco discutida no ambiente 

escola, e seu contexto também não é tão apresentado. Portanto, este trabalho tem como 

premissa despertar o senso crítico-reflexivo do aluno, fazendo com que ele compreenda tanto 

o material literário, como o contexto de sua produção. 

 Dessa forma, ofertar conhecimento ao aluno, deve ultrapassar as barreiras do 

currículo, do livro didático, e das atividades propostas. Conhecimento também é aquele que 

ele vai levar para além da sala de aula, que ele poderá aplicar em seu cotidiano, 

transformando não apenas a visão dele acerca de um assunto, mas da comunidade na qual ele 

está inserido, despertando o a reflexão e a importância de se compreender o papel da literatura 

em nossas vidas. 
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MEDO DA ETERNIDADE – Clarice Lispector 

 

Jamais esquecerei o meu aflitivo e dramático contato com a eternidade.  

Quando eu era muito pequena ainda não tinha provado chicles e mesmo em Recife 

falava-se pouco deles. Eu nem sabia bem de que espécie de bala ou bombom se tratava. 

Mesmo o dinheiro que eu tinha não dava para comprar: com o mesmo dinheiro eu lucraria não 

sei quantas balas.  

Afinal minha irmã juntou dinheiro, comprou e ao sairmos de casa para a escola me 

explicou: 

 – Tome cuidado para não perder, porque esta bala nunca se acaba. Dura a vida inteira.  

– Como não acaba? – Parei um instante na rua, perplexa.  

– Não acaba nunca, e pronto.  

Eu estava boba: parecia-me ter sido transportada para o reino de histórias de príncipes 

e fadas. Peguei a pequena pastilha cor-de-rosa que representava o elixir do longo prazer. 

Examinei-a, quase não podia acreditar no milagre. Eu que, como outras crianças, às vezes 

tirava da boca uma bala ainda inteira, para chupar depois, só para fazê-la durar mais. E eis-me 

com aquela coisa cor-de-rosa, de aparência tão inocente, tornando possível o mundo 

impossível do qual já começara a me dar conta. Com delicadeza, terminei afinal pondo o 

chicle na boca.  

– E agora que é que eu faço? – Perguntei para não errar no ritual que certamente 

deveria haver.  

– Agora chupe o chicle para ir gostando do docinho dele, e só depois que passar o 

gosto você começa a mastigar. E aí mastiga a vida inteira. A menos que você perca, eu já 

perdi vários.  

Perder a eternidade? Nunca.  

O adocicado do chicle era bonzinho, não podia dizer que era ótimo. E, ainda perplexa, 

encaminhávamo-nos para a escola. 

 – Acabou-se o docinho. E agora?  

– Agora mastigue para sempre.  

Assustei-me, não sabia dizer por quê. Comecei a mastigar e em breve tinha na boca 

aquele puxa-puxa cinzento de borracha que não tinha gosto de nada. Mastigava, mastigava. 

Mas me sentia contrafeita. Na verdade eu não estava gostando do gosto. E a vantagem de ser 

bala eterna me enchia de uma espécie de medo, como se tem diante da ideia de eternidade ou 

de infinito.  

Eu não quis confessar que não estava à altura da eternidade. Que só me dava aflição. 

Enquanto isso, eu mastigava obedientemente, sem parar.  

Até que não suportei mais, e, atravessando o portão da escola, dei um jeito de o chicle 

mastigado cair no chão de areia.  

– Olha só o que me aconteceu! – Disse eu em fingidos espanto e tristeza. Agora não 

posso mastigar mais! A bala acabou!  

– Já lhe disse, repetiu minha irmã, que ele não acaba nunca. Mas a gente às vezes 

perde. Até de noite a gente pode ir mastigando, mas para não engolir no sono a gente prega o 

chicle na cama. Não fique triste, um dia lhe dou outro, e esse você não perderá.  

Eu estava envergonhada diante da bondade de minha irmã, envergonhada da mentira 

que pregara dizendo que o chicle caíra da boca por acaso.  

Mas aliviada. Sem o peso da eternidade sobre mim. 
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